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Introdução

Há quatro genes descritos em soja que conferem resis-
tência à ferrugem asiática de soja, causada por
Phakopsora pachyrhizi: Rpp 1, Rpp2, Rpp3 e Rpp4 (Sinclair
& Hartman, 1999). A reação de resistência, chamada
de RB, diferencia-se da reação de suscetibilidade (TAN)
por apresentar lesões de tom avermelhado, com redu-
ção do número de pústulas por lesão, e redução do nú-
mero de esporos por pústula.
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o patógeno apresenta grande variação, e populações
separadas geograficamente podem diferenciar-se em
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termos de agressividade (Kato & Yorinori, 2008), o que
torna importante a análise local da efetividade dos genes
de resistência e do comportamento de genótipos de soja
candidatos a lançamento.

A Embrapa Soja desenvolveu uma coleção nuclear de
genótipos de soja com possibilidade de apresentar rea-
ção de resistência à esta doença, e a testa em vários
locais do Brasil e do exterior.

Objetivo

Avaliar genótipos de soja, selecionados pela Embrapa
Soja, quanto à sua reação à ferrugem nas condições de
Passo Fundo, RS.

Método

A coleção, composta por 30 linhagens e cultivares de
soja com possibilidade de resistência à ferrugem (Tabe-
la 1), foi semeada manualmente em 07/12/2007, em
duas linhas de 1 m de comprimento para cada genótipo.
As avaliações foram realizadas, preferencialmente, nos
estádios R3 (final de floração; vagens com até 1,5 cm
de comprimento) e R6 (vagens com granação de 100%
e folhas verdes) de desenvolvimento, ou o mais próximo
possível a estes, coletando-se 20 folíolos centrais de
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folhas do terço médio das plantas. Em laboratório, sob
microscópio estereoscópico, as pústulas foram
identificadas e classificadas de acordo com sua colora-
ção e quantidade de esporulação, conforme escalas
estabelecidas pela Embrapa Soja, e estimou-se a severi-
dade da doença, com o auxílio da escala elaborada por
Godoy et aI., 2006.

Resultados

Os resultados são apresentados na Tabela 1. Na safra
2007/08, em Passo Fundo, destacaram-se os genótipos
GC 84051-9-1, GC 84058-21-4, Hyunga, Kinoshita (PI
200487), PI230970 (Rpp2), P1379618TC1, P1416764,
PI 423956, PI 459025 (Rpp4), PI 462312 (Rpp3), PI
471904, PI 561356, PI 587880-A, PI 587886, Shiranui
e Williams 82, por apresentarem reação RB constante,
em baixa severidade e esporulação.
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Tabela 1. Genótipos de soja avaliados para resistência à ferrugem em
Passo Fundo, safra 2007/08. Embrapa Trigo, Passo Fundo, 2008.

Estádio Tipo de Esporulação Severidade
Genótipo (R) lesão (nota) (%)'

BRS184 3 TAN 3 0,03
(testemunha

suscetível)

6 TAN 3 40,00
Abura 3 TAN 2 1,00

6 TAN 3 25,00
GC 84051-9-1 3 0,00

6 RB 2 1,53
GC 84058-18-4 3 0,00

6 RB 10,80
GC 84058-21-4 3 0,00

6 RB 1 0,25
Hyunga 3 RB 3 0,03

6 RB 2 4,38
Kinoshita (PI 200487) 3 RB 1 0,50

6 RB 1 4,80

Continua ...
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Tabela 1. Continuação.

Estádio Tipo de Esporulação Severidade
Genótipo (R) lesão (nota) (%)*

Nova Santa Rosa 3 TAN (14 2 e 1 0,50
tol.) RB (2 tol.)

6 RB 1 e 2 17,25
PI200455 3 RB 1 0,03

6 RB 1 11,38
PI 200492 (Rpp 1) 4 0,00

6
PI200526 3 TAN e RB 3e2 0,50

6 NA NA 13,50
PI 230970 (Rpp2) 3 RB 1 0,50

6 RB 1 5,88
PI379618TC1 3 0,00

7.1 RB 1,40

PI416764 3 RB 0,03
6 RB 5,43

PI416819 3 RB 0,03
6 3 3

PI423956 3 0,00
6 RB 2 2,68

PI 459025 (Rpp4) 3 0,00
6 RB 0,45

PI 462312 (Rpp3) 3 0,00
6 RB 1 5,93

PI471904 3 RB 1 0,50
6 RB 0,1 e 2 1,90

PI561356 4 0,00
6 RB 2 0,10

P1587880-A 4 0,00
6 RB 2 0,13

PI587886 3 TAN 2 0,03
6 RB 1 5,38

Continua ...
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Tabela 1. Continuação.

Estádio Tipo de Esporulação Severidade
Genótipo (R) lesão (nota) (%)'
PI587905 3 0,00

6 TAN e RB RB(Oe1); 4

TAN (2e3)
P1594538-A 3 0,00

6 TAN 3 0,40
PI594754 3 0,00

6 TAN 0,08
P1594767-A 3 0,00

6 5 5

Shiranui 3 0,00
6 RB O 1,83

Williams 82 3 0,00
6 RB 2 0,50

BR01-18437 3 0,00
6 RB 1 19,50

BRASDOO-11610 3 TAN 2 0,50
6 TAN 3 20,25

, Média ponderada de 20 folíolos centrais do terço médio das plantas.
2 7 tolíolos TAN esporulação 3 severidade 35,71 %; 5 folíolos TR
esporulação 2 severidade 24,00%; 8 folíolos RB esporulação 1 seve-
ridade 16,20%.
35 folíolos TAN esporulação 2 severidade 16,00%; 15 folíolos RB
esporulação zero severidade 1,57%.
42 folíolos severidade 0,00%; 9 folíolos RB severidade 2,94%; 9 folíolos
TAN severidade 3,67%.
51 folíolo TAN esporulação 2 severidade 0,50%; 2 folíolos TR esporulação
2 e Oseveridade 5,00%; 17 folíolos RBesporulação Oseveridade 0,50%.
NA = Não avaliado.
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